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Duplicação da
BR 101 até o
fim do ano

Até o final deste ano, a
duplicação da BR 101 no
Estado começará, pelo
trecho de Viana, entre os
Kms 304 e 308. página 10

BAIRROS CRESCEM E
PEDIDOS AUMENTAM
Moradores querem medidas para ordenar crescimento

PROPOSTAS DE JARDIM CAMBURIRANKING: 10 BAIRROS QUE MAIS CRESCERAM

Residentes

Bairro 2000 2010 Variação

Jardim Camburi 23.882 39.157 15.275

Jardim da Penha 24.623 30.571 5.948

Praia do Canto 12.730 15.147 2.417

Barro Vermelho 3.773 5.629 1.856

Maria Ortiz 11.559 13.197 1.638

Santa Martha 6.913 8.456 1.543

Mata da Praia 9.317 10.594 1.277

São José 3.265 4.480 1.215

Inhanguetá 3.074 4.154 1.080

Resistência 5.740 6.620 880

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

A população de Vitória au-
mentou passando de
292.304 habitantes para
327.801 em 10 anos. Esse
movimento fez comque al-
guns bairros ganhassem
muitosresidentesetambém
novos domicílios. Em Jar-
dimCamburi, aquantidade
de unidades imobiliárias
paramoradia praticamente
dobrou, passando de 7.828
para 14.451, com acrésci-
mo de 15.275 moradores.
Essa ampliação traz à tona
diversas discussões sobre a
infraestrutura nesta e em
outras localidadesque tam-
bémcresceram.
Os dados referem-se à

décadaentre2000e2010e
foram divulgados ontem
pela Prefeitura de Vitória.
Eles fazem parte do diag-
nóstico para a preparação
donovoPlanoDiretorUrba-
no (PDU), que vai vigorar
entre2016e2026,edeverá
ser votado pela Câmara de
Vereadoresdomunicípiono
início do anoque vem.
A maior demanda dos

moradores de Jardim
Camburi para tentar frear
o crescimento desordena-
do é a limitação do núme-
ro de andares dos prédios
ematé10patamares.“Nós
já fizemos o pedido à pre-
feituraparaque issoesteja
no PDU, porque fizemos
uma pesquisa com a co-
munidade e esse foi o
maiorpedido”, dizopresi-
dente da Associação Co-
munitáriadeJardimCam-
buri, Anael Parente.
A secretária de Desen-

volvimentodacidadedeVi-
tória, Lenise Loureiro, diz
queessademandadedimi-
nuiçãodogabaritodospré-
dios só foi feita em Jardim
Camburi. “Épossívelquese
discuta isso, percebemos
esse desejo na região”.
Anael também pontua

Fonte: Levantamento do Instituto Pólis com base nos Censos do IBGE de 2000 e 2010

Domicílios

Bairro 2000 2010 Variação

Jardim Camburi 7.828 14.451 6.623

Jardim da Penha 8.245 11.445 3.200

Praia do Canto 4.220 5.630 1.410

Maria Ortiz 3.269 4.242 973

Santa Martha 1.913 2.747 834

Barro Vermelho 1.221 2.008 787

Mata da Praia 2.829 3.460 631

Centro 3.275 3.767 492

Resistência 1.503 1.983 480

Nova Palestina 1.413 1.858 445

que o desenvolvimento dos
serviços não acompanha-
ramocrescimentodaregião.
“Sabemos que o bairro tem
um aumento populacional
de8%aoano,emmédia.Se
em2010tínhamosquase40
mil,agoradevemosestarba-

tendo os 70mil. Precisamos
da ampliação da nossa uni-
dade e de um centro de vi-
vência para idosos e mais
áreas de lazer”, destaca.
Além de Jardim Cam-

buri, também houve cres-
cimentopopulacionalede

domicílios em bairros co-
mo Jardim da Penha e
Praia do Canto. Mas nem
em todas localidades hou-
ve aumento. Consolação
foi a que mais perdeu ha-
bitantes, passando de
4.173 para 2.766.

O que os moradores
propõem para o
bairro que mais
cresceu em Vitória

t Limite de prédios
Limitação do número de
andares nos prédios que
forem construídos em
todo o bairro. A
comunidade pede que
seja de no máximo 10.

t Unidade de saúde
Ampliação da unidade de
saúde ou a construção
de uma nova área.

t Idosos
Novo espaço de vivência
para os idosos do bairro,
uma vez que a
população está
envelhecendo

t Lazer
Como o bairro conta
com muitos casais
jovens com filhos, os
moradores pedem mais
praças de lazer

t Mobilidade
Implantação do projeto
velocidade segura, com
limite de 30 km/h nas
vias internas do bairro.
Mudanças no trânsito
para que os carros que
fogem do trânsito na
Avenida Norte-Sul não
passem por dentro de
Jardim Camburi para ir
até a Serra. Uma
proposta é a abertura de
vias ao longo da
Norte-Sul.

EDSON CHAGAS

Desordenado

Moradores de Jar-
dim Camburi dizem
que o bairro cresceu
desordenadamente.
Da esquerda para di-
reita, na foto, Evan-
dro, Ana Paula de
Freitas, Leon Mom-
brine, Breno Kuster
e Ronan Pavan.

CONTINUA pág. 4

“A população
deve crescer
mais nos
próximos anos, e
a infraestrutura
não comporta.
Há terrenos
ainda não
habitados”
—
EVANDRO
FIGUEIREDO
Conselheiro do PDU,
representando
Jardim Camburi
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SERRA

Mulher cai emburaco combebêno colo
REPRODUÇÃO/TV GAZETA

Moradores colocaram uma estaca para sinalizar local

Umamulher, que estava
com a sobrinha de cinco
mesesnocolo, caiuemum
buraco na calçada, no
bairroNovoHorizonte,na
Serra, na quinta-feira. A
autônoma Lilian da Silva
ficou levemente ferida. Já
o bebê foi levado para o
Hospital Infantil de Vitó-
ria, onde segue internado,
mas passa bem.
A Prefeitura da Serra

informou que vai man-
dar uma equipe ao local
hoje. JáaCesandisseque
uma assistente social da
empresa vai entrar em

contatocomafamíliapa-
ra prestar toda a assis-
tência necessária. A
companhia falou ainda
que a tampa foi roubada
e, neste sábado, uma no-
va será colocada.
Lilian contou que esta-

va a caminho da padaria
com a sobrinha, quando
passoupelaRuaPapagaio,
emNovoHorizonte,ecaiu
em um buraco. “A perna
direita ficou no buraco e a
esquerdaficounacalçada.
Eu tentei segurar a meni-
na e pensei que estivesse
protegendo a cabeçadela.
Mas, quando ela chegou
emcasa, vimos que estava
amassada”, disse.
A mãe de Hadassa, de

cinco meses, achou que

Caso foi nobairroNovo
Horizonte. Criançaestá
internadanoHospital
Infantil deVitória

PARQUES

“Pensamos em uma
cidade com mais
parques bem
estruturados e áreas de
convivência que possam
ser aproveitados pela
terceira idade ”

LENISE LOUREIRO
SECRETÁRIA MUNICIPAL
DE DESENVOLVIMENTO

VITÓRIA

Númerode
idosos está
cadavezmaior

ARQUIVO

Moradores de Jardim da Penha querem mais incentivo à cultura na Rua da Lama

ACapitaltambémtem
umamenorproporção
dejovensemrelaçãoao
país,dizlevantamento

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

O diagnóstico apresentado
pela Prefeitura de Vitória
ontem mostra que a popu-
laçãodaCapital,alémdeter
aumentado, envelheceu.
Acompanhando a tendên-
cianacional,apirâmideetá-
ria está estreitando-se na
base,ondeestãoosmaisno-
vos, e ficandomais largano
topo. O levantamento con-
cluiu que a cidade temuma
menor proporção de jovens
em relação ao país e um
crescimento da população
em idade produtiva.
Essa faixa dos residen-

tes, que têm entre 15 e 59
anos, cresceu progressiva-
mentedesde1970eé69%,
de acordo com o censo de
2010. Ade idosos também
aumentouacada10anose
agora é de 12%, enquanto
a de jovens caiu, sendo
19%-em2000,respectiva-
mente, eram 9%e 24%.
Isso demanda uma cida-

demaispreparadaparauma
população com demandas
da idade adulta e terceira

idade. Uma das frentes da
prefeituraparaissoéinvestir
nachamadamobilidadeati-
va. “Queremos fazer a cida-
demaisseguranamobilida-
de,comcalçadaspadroniza-
das e bairros autossuficien-
tes, que contemplemmora-
dia e serviços, já que as pes-
soas estão cada vez mais
comdificuldadedesemovi-
mentar”, diz a secretária de
DesenvolvimentodaCidade
deVitória, Lenise Loureiro.
Ela ressalta também

que espaços de lazer para
essa faixa etária estão nos
planos. “Pensamos em
umacidadecommaispar-
ques bem estruturados e
áreas de convivência que
possam ser aproveitados
pela terceira idade”.

Proposta é transformar a Rua
da Lama em polo gastronômico
JardimdaPenhafoiose-

gundo bairro de Vitória
quemais cresceu tanto no
número de habitantes
quanto na quantidade de
domicílios. Foram 5.948
moradores a mais em 10
anos e mais 3.200 unida-
des imobiliárias para resi-
dência. Por lá, as propos-
tas dos moradores estão
mais voltadas para a Cul-
tura, como a transforma-
ção da Rua da Lama em
polo gastronômico.
Isso acontece porque,

diferentementede Jardim

Camburi, obairro teveum
desenvolvimento mais
planejado, com prédios
quepodemter,nomáximo
cinco andares.
“Agora nossa preocu-

pação é dar um passo a
mais, entre as propostas
está o incentivo à Cultu-
ra, com,porexemplo,um
polo gastronômico na
Ruada Lama (que na ver-
dade se chama Rua Aní-
sio Fernandes Coelho)”,
diz o presidente da Asso-
ciação de Moradores de
Jardim da Penha, Fabrí-

cio Pancotto.
A secretária de Desen-

volvimentodaCidade, Le-
nise Loureiro, não descar-
taapossibilidadeedizque
isso pode acontecer inclu-
sive em outros pontos da
cidade. “Além da Rua da
Lama, há locais que po-
dem ser contemplados no
PDU com um direciona-
mentoculturalegastronô-
mico, como a Ilha das
Caieiras; aRuaSetedeSe-
tembro, no Centro; e a La-
minha, em Jardim Cam-
buri”, diz.

ApresentaçãodaleinoTeatrodaUfes
À OMVOVLKn hf Y`WIKn

hf Zf` jVY V �½�
æéèÞòæéæÞ LfMá nOMfLfWò
Knhn h`n ä hf hf>fYlMV
WV �fnKMV hn �efLô fY �`ò
KóM`nï ÀWKfL h`LLVô LfY`ò
WáM`VL KfYáK`jVL LfMãV
ef`KVL jVY n OVOIZnçãV
jVY lnLf WnL OMVOVLKnL
NIf nL jVYIW`hnhfL ]á

nOVWKnMnY Wn OfLNI`Ln
NInZ̀ KnK`Hn hn OMfef`KIMn
jVWjZIíhn fY ]IZbVï  L
nLLIWKVL Yn`L nlVMhnhVL
OVhfMãV LfM h`LjIK`hVL
jVYYn`VM hfKnZbnYfWKV
WfLLfL fWjVWKMVL f fY
VIKIlMV V OMV]fKV hf Zf`
LfMá nOMfLfWKnhV WnL nLò
LfYlZf`nL Mfd`VWn`Lï

fosse perder a filha.
“Hoje, eu estou mais
calma um pouco. Eu fi-
quei muito abalada,
porque éminhaúnica fi-
lha e o sentimento é que
a gente vai perder.
Quando eu vi o hemato-

ma, eu fiquei desespera-
da”, disse a vendedora
Adriana Brune.

ALERTA
Ontem,colocaramuma

estaca para sinalizar o bu-
raco,maseleaindanão foi
fechado.Namesma calça-
da, há uma outra caixa de
esgoto aberta.
Os moradores recla-

mam que o problema é
recorrente no bairro.
“Mais para frente tem
uma passagem de carro
com cada estaca enor-
me. Se bater, esculham-
ba o carro”, falou o apo-
sentado Aristides Dalvi.
(Com informações de
Fábio Linhares, da TV
GAZETA)

Hadassa, de 5 meses,
teve hematomas


